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S I T S C R I P G I O M 
L»re«. »H mes, Ü N A . P E S E T Í \ : Fuera,, trimestre, TRES 

PMETÁS CINCUENTA ClíNTIM03.=P8go anticipado. 
N ú m e r o s u e l t o 5 c é n t i m o s . 
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V I R G E N D E L P I L A R 
' m ' M 

D. ' B R N A N B O . O R E N T ® Ü S J U Á M 

L ,o3 r i c o s f i n o s d e e s t a b o d e g a s e v e n d e n c a s a d e l m i s m o p r o p i e t a 
r i o , s i n a d u l t e r a c i ó n d a n i n g u n a c l a s e . 

A r r o b a P e s e t a s » 
' C u a r t i l l a » 1 ' 2 5 

M e d i a c u a r t i l l a . . . . . . >> 0 ' 6 5 
j i r r e b a d e v i n a g r e » 3 

A g r a d e c a r á «1 d u e ñ o e l a v i s o d e l o s c o n s u m i d o r a s , s i a d v i e r t e n 
a d u l t s r a c i ó n . 

G kLLE DS ABMAL.U, NÚM. 2, FRENTE AL NEGRITO-

M a r t s i s S 8 N o v i e m b r e d b 1 8 9 3 

mm ESTA8L 
D E F E R R l i T E R Í A 

DKL SRÑOrt^ M E S E Ü ü S R , 
Calle de la Par r ica , e s q u i n a á i a def 

Granero . 
Ex t r ao rd ina r io surt ido en n iue -

kles ordinarios y finos. 
Gran e .^ is tencia ' en e a m a s de 

h ier ro s is tema del pais y e x t r a n g e -
r a s , desde el Ínfimo precio de 15 
pesetas á 250. 

S I N C O M P E T rf- K C I A 

ISQÜÍNA LA DEL GRANERO 
LORCA 

¿NO m i m fkbim u LA t o a 

P u e s u s a r á d i a r i o c o m o p r e s e r 
v a t i v o s ó l i i ! ? i é n 9 e l LIGO H, y P O L 
V O S D B i M T R i F I G O S d e M A R T Í 
N E Z G O R T I N A . y o s c o n v e n c e r e i s 

P r e c i o d e l f r a s c o . . . . 5 r s -
I d . d e l a c a j a 3 i d . 

D e v e n t a . F a r m a c i a d a T). D i e g o 
C h a c ó n y e n L u m b r e r a s F a r m a c i a 
d e D . G u z m á n R o s 

S U A V E R , el es Cirujano dentista de 
m^s eoucieucia y el más económico, Eu 
cirujia practica desde la resección del ma 
xilar, hasta la extracción de un diente; v 
en meciinica, desde un obstnrador en oro, 
hasta el pe(}ueñisiino aparato de uo solo 
diente.—Corredera 51 . Lorca.—Cura y 
epera grat is á los pobres. 

MRSCCiÓN ¥ AD-iONíSTUAClÓN 
Calle del Cubo, 3 . = A n u Q C i o a y comunicados i prec.ies 

convenció nales. 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r . 

COMO i m m Y COMO kckmk 

Lo que en la aetualidad pasa con el 

asunto del regadío de Lorca, aa verdade

ramente grave. 

Las ya tantas veces rechazadas nue

r a s ordenanzas, vuelven A poner en jaque 

el espiritu, de suyo paaíi5co, y pruiante 

de! pueblo de Lorca, que seguir siendo 

caolestado por tantos mélios, tendrá al Sij 

que estallar dejando k ua lado su mesura 

y prudencia proverbiales, haciendo tabla 

rasa con tolo aquello y aún con aquellos 

que á trueque de defender intereses pergo-

nalíáimos ó de euipresas, les importa ua 

bleJo procurarla ruina del país. 

©uatro dias ya, que el agua del Pan

tano no se vende, por qua ahora pareea 

que vá de raras o! empeño de que la ve&ta 

de las índÍ3aJa3 aguas sa haga ia uu pre 

ció fijo. 

Iat(iiit;A_ü!..3i:^ili'i:iJa eEitahleiiar . í lora-

cio fijo, y dejí^ an suspenso el acuerdo oa-

diendo k a t inadas observaciones que .se 

le hicieran, y ateniéndose á temperamen

tos de prudencia quo siempre son para te

nidos eu cuenta, \ m^nos que d3 provo

car conflictos, con más aviesos fines se 

trate; pareca ser, qua alguien escribió á 

Ma Irid, y la consecuencia de ello ha siJo, 

que la Dirección General onlenii al señor 

Grioda cumplimentase al acuerdo volvien

do á anunciar el precio flja para la venta. 

Los regantes lo rechazan en absoluto; 

los SBñores Síndicos presentas sus ditiat-

síones, el pais en̂  general se opone, y s i a 

emiargo,se insiste ea poner en vigor esas 

ordananiías, y se hace alarde de foerz* HI 

propio tiempo apareciendo to jas las ma

ñanas la guardia civil ea el Siadicato y 

sus alrededores. 

¿Que es lo que se pretende? ¿Imponerse 

al país de Lorca, atropellaado por sus i n 

teresas y sus justas y legitimas protestas? 

Pero aun hay mas: La comunidad de 

rsgantas rechaza uu:Uiimemente, sin dis

crepancia le ninguna indoie la venta del 

agua del Pantano A precio fijo; y el Di

rector de! Pantano, como respondiendo á 

esa orotasta uuAnime, manda cerrar les 

s:rifos dal mismo, mermando coasirlera-

líIemaMte el caudal de Aguas del Sindica

to. ha5tí al estremo de no haber cantidad 

sudcienta para quo funcionen los artefaf-

t o 3 de loíl molinos que existen en la rive

ra del río. 

¿Es que ol caudal de aguas :le partieu-1 

lares y Sindicat", no es .««uflcíente para i 

mover esos artefacto,?? Indudablomenta 

que, no solo es suficiente, sino ssbrsde, 

pues basta con decir, que desda qua el 

antiguo Pantano de Puentes se reventó, 

hasta la fecha en que fué levantado el 

muro del actual, los molinos funcionaron 

y el caudal de aguas psira al riego fué 

sie «pre mayor que al presenta. 

V FELISÜ PÉREZ 
^ - R E C T O R A DE UNA CASV DB 

MATERNIDAD DE MADRID. 

O H I E G E G O M O P A R T E R A S U S 
S E R V I C I O S Y G A S A 

5. 

J A A R T I N E X 

« I R Í J A N O D E N T I S T A 
ítepecialista en la constroccióa y eolo-

•aeión de dentaduras artificiales. 
l.*69 pesetas al qua haga una denta-

éara mejor que dicho señor.como lo tiene 
éemostrado con todas laa personas cíantí-
icRS de la Prótesis dental. 
.iWreofl sus servicios Fonda del Comercio. 

lESIDENClA PERMANENTE 

LOS PIRATAS DEL MISSISSJPI 
M«H«mA»S<.Í.A AVANZABA» 185 

LA LO R Q U I N A 
« t A N TALLER DE ZAPATERÍA 

DE 
9MI3T0BÁL CARRILLO COARÍA 

ElUneho it «stn nuevo e.il.iblecimlento abier-
*» reeioiilement', efrece al públii o un servicií-
MDñeratfO en cuantas encarg se le hu gait. 

% O a i > l j i s a i . A l a m u , 

á e n t r o da u n que-o, ¿quién quiere a f ln -
d i r a lgo á la apuesta? ¿quién pose más.* 

F u é en aumen to el barul lo , l l egando 
en aquellos momentos el t u m u l t o á .su 
colmo cuando se lanzó Bolivar en medio 
del circulo formado por los p i ra tas b lau-
d i e u d o e l y a t a g á n de Corny, y fo rman
do ex t raño cont ras te la negru ra opaca 
de su rostro con la b lancura drt sus d ien
tes que so Oían rech inar mient ras t a n t o 
que caii taba con voz estridente y desa
pacible !a celebro canción de «Jim Crov» 
acompañando el estribil lo cou capr iohe-
80S sa l tos . 

Al t e rmina r cada estrofa lanzaba u n a 
nota a g u d a sostenida, a ' íompaüandola 
Bolivar dando ta l tos y vuel tas c o n t i 
n u a s sobre sus talones, para a lcanzar el 
aplauso frenético de sus compañeros qne 
kab ian formado círculo á su alrededor. 

—Haced el favor de no vociferar de 
esa manera , — le dijo Pedro u n a do las 
Teces que conseguid sujetarle por los 
hombres ,—os estáis poniendo ronco, lo 
\Vie es u n a las t ima, y nos rompáis e l 

— P o r la s e n c i l l a r a z ó n d e q u * a n t e s 
d e q u e v i a i e s i s e s t u v o a l a b a n d o a n t e 
T u e s t r o s c o s e p a ñ e r o s la f u e r z a m a r a v i 
l losa d e v u e s t r a c a b e z a y c r á n e o , n o d a 
v u e s t r o c e r e b r o , d e s g r a c i a d o B o l i v a r , 
n a d a m á s q u e de v u e s t r a t e s t u z , y q u i e 
ro p r o b a r l e s la v e r d a d d e m i a s e r t o . 

»¿No os a c o r d á i s , q u e r i d o c u e r v o , q u a 
h a c e poco t i e m p o p a r t i s t e i s e n d o s , c o a 
la c a b e z a u n q u e s o , y q u e r é i s c r e e r q u a 
• s o s z a n g a ñ o s , q u e n o son n i n g u n o an-
p a z de h a c e r l o , no q u i e r e n c r e e r m e ? . . . 

»H6 a p o s t a d o v e i n t e dolli^rs á q u e seis 
c a p s z d e r e n o v a r v u e s t r a h a z a ñ a ¿ q u a -
ré is a y u d a r m e k g a n a r l o s , m a g n í f i c o c o 
po b l a u ' O ? Si m e a y u d á i s os p r o m e t o , 
h e r m o s o f a i s án p l a t e a d o , q u e n o s r e p a r 
t i r e m o s l a s g a n a n c i a s . 

— No e s t o y d e h u m o r e s t a ñ o c h a p a r n 
h a c e r e sas t o n t e r í a s ; j v e i n t e d u r o s Q a d a 
m a s C o r n y ! c u a n d o h o y h e g a n a á o y o 
mA« d i n e r o d e l q u e c o g e e u v n e s t r o s o m 
b r e r o ! 

» ¡ V e i n t e duros . ' ¿ Q u é a sco ! 
A l c e n t e s t a r de e s t a m o d o , h i x o «l H O ' 


